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O artesanato cultural fluminense terá um espaço de 
destaque na 18ª edição da Rio Artes, a maior feira de ar-
tesanato da América Latina, que se realiza até domingo 
(12). A Secretaria de Estado de Cultura e Economia Cria-
tiva do Rio de Janeiro (SECECRJ), por meio da Escola 
da Cultura RJ, estará presente com um estande de 620 
m² totalmente dedicado à valorização e ao fomento da 
categoria, reunindo experiências imersivas, conteúdo 
formativo e inovação aplicada ao fazer artesanal, além 
de palestras e atividades práticas para o público.

A hora do nosso artesanato

CORREIO CULTURAL

É Tudo Verdade 
divulga júri de 2026

Vinho & cerâmica

Nova curadoria musical na Eva Klabin

Vinho & cerâmica II

A 31ª edição do É Tudo Ver-
dade – Festival Internacional 
de Documentários divulgou 
os integrantes dos júris que 
avaliarão as competições de 
longas, médias e curtas bra-
sileiros e internacionais. 
Carol Benjamin integra o júri 
nacional. Seu longa de es-
treia “Fico te Devendo uma 
Carta Sobre o Brasil” (2019) 
foi premiado no 25º É Tudo 
Verdade. Eryk Rocha, vence-
dor da competição brasileira 

do 7º É Tudo Verdade com 
“Rocha que Voa” (2002), tam-

bém compõe o júri. Helena 
Tassara, pesquisadora e ci-
neasta doutora em Cinema 
pela ECA-USP, completa o 
júri brasileiro.
Na competição internacio-
nal, Heloisa Passos — produ-
tora e realizadora integra o 
júri ao lado de Ricardo Casas, 
documentarista e produtor 
uruguaio, e da diretora Vivian 
Ostrovsky.

A Casa 29, espaço de 
coworking artístico no Hu-
maitá, promove nesta quarta 
e sexta (8 e 10) no dia 15 a ofi-
cina “Vinho & Cerâmica – Um 
Brinde à Desaceleração”, con-
duzida pela artista Milenna 
Cimini. A proposta convida o 
público a desacelerar e expe-
rimentar o fazer manual.

A Casa Museu Eva Klabin inicia em 
abril uma nova etapa de sua progra-
mação musical com Chico Dub na 
curadoria do Concertos de Eva e do 
Concertinhos de Eva, enquanto Ro-
drigo Andrade segue à frente do Pôr 
do Sol. A dupla assume a função em 
2026 propondo um olhar voltado à ex-
pressão contemporânea da música de 
concerto e para a canção popular.

A atividade combina cria-
ção artística e convívio, es-
timulando os participantes 
a trabalhar com a argila — 
percebendo sua textura, ma-
leabilidade e possibilidades 
— enquanto desfrutam de 
um momento de relaxamen-
to com vinhos. Inscrições: (21) 
98355-4561.

Aruac Produções

Eryk Rocha integra o júri da competição nacional

Tayná Uràz/Divulgação

Vulnerabilidade e 
reconciliação 

U
ma mulher que 
perde progressiva-
mente a memória 
e uma �lha que 
carrega anos de 
silêncios e ausên-

cias se encontram na sala de espera 
de um consultório médico. É neste 
espaço — aparentemente banal — 
que a peça inédita “Caminho de 
Casa” constrói seu drama, alternan-
do entre o presente e fragmentos do 
passado para revelar as fraturas de 
uma relação que nunca foi comple-
tamente elaborada. Com texto de 
Renata Mizrahi e direção de Miwa 
Yanagizawa, o espetáculo em cartaz 
na Arena do Sesc Copacabana, traz 
as atrizes Kelzy Ecard e Juliana Fran-
ça em papéis que exigem vulnerabi-
lidade e precisão.

Marta, interpretada por Kelzy 
Ecard, é uma mulher que sofre com 
a perda progressiva de memória e o 
medo de não conseguir o perdão da 
�lha. Laura, vivida por Juliana Fran-
ça, revisita as dores que levaram sua 
mãe a desaparecer em um determi-
nado momento de suas vidas. No 
presente, elas conversam como duas 
desconhecidas — um encontro que 
funciona como espelho para toda a 
história que as une e as afasta simul-
taneamente.

A estrutura dramatúrgica que-
bra a cronologia linear para re-
�etir a memória fragmentada de 
Marta. O público transita entre 

Espetáculo ‘Caminho de Casa’ 
revisita relação entre mãe e filha 
marcada por ausências e perda 
de memória

Dalton Valério/Divulgação

Kelzy Ecard e Juliana França vivem encontro delicado entre gerações em texto de Renata Mizrahi

momentos de lucidez e devaneios, 
conhecendo diferentes épocas 
dessa relação: desde a infância de 
Laura até os dias atuais. Nos anos 
1980, Marta emerge como uma 
mulher apaixonada pelo mar, que 
trabalhou duro para comprar um 
apartamento em Copacabana en-
quanto equilibrava casamento, 
maternidade e trabalho — uma 
realidade que toca muitas mulhe-
res que enfrentam a sobrecarga de 
funções e seus efeitos no esgota-
mento mental.

Mizrahi inspirou-se em rela-
ções reais para criar as persona-
gens, incluindo sua própria his-
tória com a mãe. “Eu sou a �lha 
mais velha de três. Minha mãe era 
muito sobrecarregada e tinha uma 
relação conturbada com meu pai. 
Eu não tive intimidade com ela 
durante a adolescência, uma fase 
muito importante”, revela a auto-
ra. Ela reconectou-se à mãe aos 18 
anos, e hoje descrevem uma rela-
ção que, embora sem intimidade 
profunda, é marcada por respeito 
e carinho — um tipo de reconci-
liação que a peça explora com pro-
fundidade.

A direção de Miwa Yanagiza-
wa trabalha com o que ela chama 
de “espelho delicado” que expõe 
a vulnerabilidade humana diante 
da vida. “Tem sido uma aventura 
acompanhar a relação entre Marta 
e Laura, da Kelzy e da Juliana, que 

fazem, brilhantemente, mãe e �lha 
em cena”, comenta Yanagizawa. 
“Elas vivem uma relação atravessa-
da por ausências, silêncios, traumas 
que nunca foram muito elaborados, 
palavras que não foram ditas no mo-
mento certo, gestos que faltaram. E 
tem o fator trágico de a mãe estar 
perdendo a memória. Vemos as 
personagens recriando um vínculo 
afetivo à medida que as recordações 
vão se desfazendo. A gente ri e chora 
quase ao mesmo tempo.”

Kelzy Ecard sobe ao palco para 
celebrar 35 anos de carreira no tea-
tro. Reconhecida como uma das 
mais potentes atrizes de sua gera-
ção, ela acumula indicações aos prê-
mios Mambembe, Shell e Aplauso, 
além de vencer os prêmios APTR, 
Botequim Cultural, Cenym e 
Questão de Crítica. Juliana Fran-
ça, atriz, diretora e dramaturga cria 
de Japeri, mestre em Filoso�a pela 
UFRRJ, foi indicada ao 36º Prê-
mio Shell de Teatro (2025/2026) 
na categoria direção. Com mais de 
20 montagens teatrais e atuação 
contínua em cinema e televisão, ela 
circulou por mais de 18 países com 
o espetáculo “Depois do Silêncio” 
entre 2022 e 2024.

A peça investiga o estar em famí-
lia quando a memória falha, quando 
palavras importantes nunca foram 
ditas e quando o tempo oferece uma 
última chance de reconexão. 

SERVIÇO
CAMINHO DE CASA

Arena do Sesc Copacabana 

(Rua Domingos Ferreira, 160)

Até 26/4, quinta a sábado (20h) 

e domingo (18h)

Ingressos: R$ 30, R$ 15 (meia), 

R$ 10 (associado Sesc) e 

gratuito (PCG)


